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fortaleza de Gileytor, onde achamos Anrique Barboſa cos quarenta Portugueſes, os quais nos receberaõ com muyta alegtia, acompanhada de grande copia de lagrimas, porque ainda que ( como nos elles diziaõ) aly eﬅiueſſem muyto à ſua vontade, ſendo em tudo ſenhores abſolutos de toda a terra, com tudo ſe não auião por ſatisfeitos nella, por ſer aquillo deﬅerro, & não patria ſua. E porque ja ao tempo que aquy chegamos era muyto noite,não pareceo a Anrique Barboſa ſaber a Princeſa da noſſa chegada. E ao outro dia pela menham que era hum Domingo quatro dias de Outubro nos fomos com elle & cos quarenta Portugueſes ao apoſento onde a Princeſa viuia, a qual tanto que ſoube que eramos chegados, nos mandou entrar na capella onde ja então eﬅaua para ouuir Miſſa, & pondonos em joelhos diante della, lhe beijamos o auano que tinha na mão, com mais outras cerimonias de corteſia ao ſeu vſo que os Portugueſes nos tinhão inſinado. Ella nos recebeo com muyta alegria, & nos diſſe: a vinda de voſoutros, verdadeyros Chriﬅaõs, he ante mym agora taõ agradauel, & foy ſempre tão deſejada, & o he todas as horas deﬅes meus olhos que tenho no roﬅo, como o freſco jardim deſeja o borrifo da noite, venhais embora, venhais embora, & ſeja em tão boa hora a voſſa entrada neﬅa minha caſa, como a da Raynha Ilena na terra ſanta de Ieruſalem. E mandandonos aſſentar em hũas eﬅeyras, quatro ou cinco paſſos afaﬅados de ſy, nos enﬅeue perguntando com aboca cheya de riſo, por algũas couſas nouas & curioſas, a que dizião que ſempre fora muyto inclinada, pelo Papa, como ſe chamaua, quantos Reys auia na Chriﬅandade, ſe fora ja algum de nos à cala Santa, & porque ſe deſcuydauão tãto os Principes Chriﬅaõs na deſtruyção do Turco, & o poder que el Rey de Portugal tinha na lndia ſe era grande, & quantas fortalezas auia nella, & em que terras eﬅauão, & outras muytas couſas deﬅa maneyra. E das reſpoﬅas que os noſſos lhe dauão moﬅraua ficar ſatisfeita. E com iﬅo nos deſpidimos della, & nos recolhemos ao noſſo apoſento. E deſpois de auer ja noue dias que aquy eﬅauamos, nos fomos deſpidir della, & beijandolhe a mão nos diſſe: certo que me peſa de vos yrdes tão cedo, mas ja que he forçado ſer aſsi, ydeuos muyto embora, & seja em tão boa hora a voſſa tornada à India,que quando là chegardes vos recebão os voſſos como o antigo Salamão recebeo a noſſa Raynha Sabaa na caſa admirauel de ſua grandeza. A todos quatro nos mandou dar vinte oqueaas douro, que ſaõ duzentos & quarẽta cruzados,& mãdou tambem hum Naique com vinte Abexins que nos veyo guardando dos ladrões,& prouendonos de mãtimeto & caualgaduras ate o porto de Arquico onde as noſſas Fuﬅas eﬅa-
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